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R E V I S T A  D O  E S P Í R I T O  S A N T O  A O  S E R V I Ç O  D O  R C C



Pneuma é uma palavra grega que significa
“VENTO”, “SOPRO VITAL”, “ESPÍRITO”.

A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para 
significar as ideias acima referidas.
Significa também “corrente de ar” que pode ser forte, como vento 
ciclónico que tudo arrasta, ou suave, como brisa que 
nos acaricia e refresca. 
No Novo Testamento é empregada habitualmente para significar:
Espírito Santo
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 EDITORIAL

É o tempo de juventude, vivamos um 
tempo novo!  
A capa deste número incita-nos a en-

trar nessa dinâmica.   
“Deus é Jovem”, diz-nos o Papa Francisco, 
e pede-nos um “cântico novo” (Salmo 149), 
um cântico de novidade, que nos aponte 
um futuro de esperança, para um novo céu 
e uma nova terra. Não é Ele que faz novas 
todas as coisas? (Ap 21,5)  
Tempo dos jovens profetizarem e dos ve-

lhos terem sonhos (Joel 3,1 ), dirigindo-se  
para um mundo melhor, lançando raízes 
fortes que sustentem um caminho seguro 
e consistente. 
Um caminho em família, em comunidade, 
onde cada um seja respeitado na sua indi-
vidualidade, acarinhado desde a sua gesta-
ção, crescendo na descoberta da verdade 
que a todos liberta.
Um caminho de gente vigilante, acordada, 
em que a dissonância de cada um possa 
contribuir para um acordo de harmonia.   
Um caminho de coisas belas, como diz 
Bento XVI, uma estrada de beleza, na ale-
gria de sermos cristãos.   
E a Igreja, Mãe sempre atenta, neste final 
de 2018, oferece-nos motivos para entrar-

mos nesta dinâmica de esperança: o Sí-
nodo dos Bispos, por exemplo, em que é 
proposto aos jovens uma atitude de discer-
nimento, que os ajude a buscar a sua pró-
pria vocação. Onde o ritmo, a cor e a festa 
dos jovens darão novas matizes à Missão, 
trarão ao coração um novo pulsar, com rit-
mos de atração e envio; coração que, sen-
do jovem quer crescer, andar para a frente 
e sair do peito. Os exemplos de Paulo VI e 
D. Óscar Romero, canonizados neste mês 

de Outubro, serão segu-
ramente, para os jovens, 
uma referência extraordi-
nária de resposta à voca-
ção de Deus.

Para todos, é tempo de 
acordar da dormência que 
entorpece as nossas res-
ponsabilidades, para voltar 
a viver em harmonia com 
a nossa humanidade, com 
as novas gerações, com 
outras religiões, com as 
diferentes visões do mun-

do, com a natureza e o meio ambiente. Se 
assim não for, a nossa terra será, cada vez 
menos, reflexo do céu, o homem e a mu-
lher deixarão de espelhar o divino, a família 
não será um "santuário da vida", a política 
será apenas um local de negócios e de in-
teresses privados e partidários, a economia 
um instrumento desumano, fonte de empo-
brecimento dos povos.
E não nos esqueçamos de rezar também 
pelos jovens de África, tão enraizados na 
família e na tradição, para que cresçam 
como árvores fortes de ramagem frondosa, 
dando frutos ricos de paz, justiça social e 
riqueza repartida, com acesso à educação 
e ao trabalho no próprio país.

EQUIPA EDITORIAL
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(“O Senhor faz justiça aos oprimidos,

Dá pão aos que têm fome

E a liberdade aos cativos” Sl 145.)

Abre uma porta à visita,
uma janela ao sol.
abre-te a Deus e aos outros,
abre-te às suas feridas,
por onde passe a seiva da árvore,
por onde sopre o vento da vida,
por onde se veja o laranjal em flor.
Coragem, levanta-te!
Deus está próximo; faz-te ao largo!
Como música de fundo ouvirás
O gorgolejar de uma nascente
E a grandeza da tua alma.
Deita fora trincos, ferrolhos e fechaduras;
Coloca no cesto flores e frutas à vez.
Perfuma-te de beleza contemplativa,
Serás curado dos bloqueios e rigidez.
«Effathá», sai da tua solidão,
Dum egocentrismo doentio onde te sentes 
seguro, mas que é perigoso, ou até mortal.
Segue o teu anjo dos céus:

o primeiro passo da fé
é escutar a Palavra de Deus.
Só quem escuta bem
poderá falar bem.
É com o coração que se escuta;
Só depois se dizem palavras
Que são saborosas e suculentas,
Que têm o bom sabor da vida.
Quem fala sem escutar
levanta muros e barreiras.
Abre-te à felicidade,
como uma janela se abre ao sol.
exulta, alegra-te, canta.
Compõe melodias
que te encham a alma.
Dentro de ti soa dolente um violino,
Um suave perfume,
um sabor bom e raro,
numa majestosa latada florida
que todos nós, todos os dias,
procuramos: a alegria!
Por isso a escutamos e a seguimos...
Pe. J. Rocha Monteiro in “Palavra ardente”

EFFATHÁ, CAMINHOS
DO RENOVAMENTO CARISMÁTICO Abre-te à vida
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(“Se não voltardes a ser como as crianças,

não entrareis no reino dos céus” Mt18, 3)

(“Quem receber uma destas crianças

em meu nome, é a Mim que recebe” Mc 9,36)

Não sei onde vou, pouco me conheço.
Quero ser criança, jardim de flores
De todas as cores a florescer na vida
Para ganhar o amor do meu Senhor.
Quem sabe amar aprende a crescer,
A viver a humildade, simplicidade,
A arriscar servir, para ser o último,
Ser criança do reino a florescer.
Porquê galardões e coisas tamanhas?
Porquê sonhos estéreis de grandeza?
Porquê projetos de egoísmos fechados?
Porquê a lógica do mundo riqueza?
Bem-aventurado o caminho da vida
Da irmã pobreza, bela com certeza
Amada, respeitada, adorada,

Luz a brilhar no mundo sempre acesa.
Criança roseiral rainha princesa
Júbilo do louvor paz doce suave
Inebriamento feliz beleza
Jesus te escolheu para modelo.
Sacias-te do mistério de Deus
Como faz a nascente ao dar ao rio
A água pura onde brilham os céus
Tu revelas o amor escondido.
És humilde,sincera,pura e alegre.
Se fosses fogo, o mundo era sol;
Se fosses céu, serias estrelada,
Se fosses água no vale, cantavas.
Afinal, porque Jesus te escolheu, criança?
Perfumas a terra, perfumas o céu,
Só porque Deus é lindo como és tu.
Nós vagueamos à Sua procura
De ser como tu criança de Deus.
Pe. J. Rocha Monteiro in “Palavra ardente”

CRIANÇA, caminho de luz
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1. No nosso artigo anterior, que foi publicado 
na revista Pneuma com o mesmo título deste, 
procurámos encontrar um sentido meditado 
e profundo da mensagem de Nossa Senhora 
de Fátima: «penitência e oração». E encon-
trámos uma coincidência essencial com os 
Mandamentos da Escritura, do Antigo e do 
Novo Testamento. Acima de tudo, com a Pa-
lavra de Jesus Cristo, quando disse aos discí-
pulos: «Vigiai e orai» (Mt 26,41). O Evangelista 
Lucas narra que Jesus contou aos discípulos 
a parábola da viúva que importunou o juiz, 
para lhes «mostrar a necessidade de orar 
sempre, sem jamais esmorecer» (Lc 18, 1); e 
mais adiante narra que Jesus insistiu com os 
discípulos, para vigiarem e orarem em todo 
o momento (Lc 21,36). Portanto, Nossa Se-
nhora de Fátima veio recordar-nos o que é 
fulcral para a salvação divina — e não apenas 
uma oferta de amorosa mediação, que aliás 
também nos fez consoladoramente. 
2. Fizemos ainda outras breves referências, 
designadamente de S. Paulo, S. Bento, Frei 
Lourenço da Ressurreição e S. João Cassia-
no. Mas foi muito pouco, para fazer justiça 
ao ensino dos Apóstolos, dos Padres e da 
Tradição da Santa Igreja de Cristo, desde os 
primeiros tempos até hoje. Acrescentaremos, 
no presente texto, alguma coisa mais. Honrar 
a Tradição do ensino da Santa Igreja é recor-
dar este ensino, para nós hoje indispensável 
à observância da Salvação de Cristo, que 
se pode resumir no anúncio da chegada do 
Reino de Deus e no convite primacial à sua 
procura: «Procurai antes e primeiro que tudo 
o Reino de Deus; e o resto vos será dado por 
acréscimo» (Mt 6,33).
3. Entre tantas outras boas escolhas pos-
síveis, escolhemos (para o objectivo que foi 
definido) reunir de seguida algumas notas e 
citações sobre [1] a doutrina ascética e [2] a 
doutrina da caridade de S. Máximo, o Con-

fessor. A fonte é um livro, em espanhol, da 
Biblioteca de Patrística, da Editorial Ciudad 
Nueva (Madrid), intitulado «Tratados espiri-
tuales», que contém três importantes escri-
tos espirituais do Autor, respectivamente: 
«Diálogo ascético», «Centurias sobre la ca-
ridad» e «Interpretación del Padre Nuestro». 
4. S. Máximo foi um monge cristão muito 
culto, que viajou e escreveu abundantemen-
te. Viveu no século VII e morreu martirizado, 
com a língua arrancada e a mão direita cor-
tada, por ter defendido a ortodoxia cristã da 
doutrina do Concílio de Latrão de 649, con-
tra a heresia do monotelismo. Por isso lhe foi 
conferido o título de Confessor. No conjunto 
dos seus escritos encontra-se não só uma 
boa síntese de quanto já tinha sido escrito 
nos séculos anteriores, como ainda uma 
grande inspiração teológica. O Papa Bento 
XVI dedicou-lhe uma bela apresentação, na 
Audiência Geral do dia 25 de Junho de 2008.  
5. Como é bem sabido, ao longo da tradição 
bi-milenar do ensino sobre a espiritualidade 
cristã, foi sempre presente a ideia de que, na 
salvação do cristão, estão em causa os seus 
próprios esforços e a graça de Deus. Disse 
Jesus: «sem Mim, nada podeis fazer» (Jo 
15,5); e disse: «pedi e recebereis» (Mt 7,7-
12). Mas também disse: «nem todo aquele 
que me diz "Senhor! Senhor!" entrará no Rei-
no dos Céus; mas sim aquele que praticar a 
vontade de meu Pai» (Mt 7,21). 
Hoje, a boa e segura tradição cristã ensina 
muito bem a necessidade da graça, sobretu-
do pela oração e pelos sacramentos. E tam-
bém ensina muito bem a necessidade das 
obras: cumprir a vontade de Deus, nos seus 
mandamentos, resumidos no mandamento 
do amor. 
6. Esta tradição foi a certa altura sistematiza-
da como que em dois ramos do seu ensino: 
na Ascética e na Mística. Explicando-o em 
palavras muito simples, e necessariamente 

PENITÊNCIA E ORAÇÃO            «PENITÊNCIA E ORAÇÃO»            
MÁRIO PINTO
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insatisfatórias: na Ascética, estudava-se a 
arte de combater os vícios e de conseguir as 
virtudes, para obter a nossa purificação. Na 
Mística, estudava-se a relação pessoal com 
Deus, na oração, nos sacramentos e em to-
dos os outros meios e manifestações de ca-
minhada na intimidade com Deus. A história 
da espiritualidade cristã dá bem conta disso. 
Por exemplo, num livro escrito por Marcel 
Viller e depois complementado por Karl Rah-
ner, um dos maiores teólogos do Concílio 
Vaticano II, o título é: «Ascética e Mística na 
Patrística» (Ed. Queriniana, 1991). Em Portu-
gal, na formação dos sacerdotes, já nos Se-
minários Maiores, até ao Concílio Vaticano II, 
uma das principais disciplinas chamava-se, 
precisamente, «Teologia Ascética e Mística». 
Para esse efeito, foi amplamente utilizado o 
clássico Tratado de A. Tanquerey, «Compên-
dio de Teologia Ascética e Mística», editado 
pela Livraria Apostolado da Imprensa — um 
excelente livro que, embora escrito numa lin-
guagem que já não é actual, merece bem a 
pena ser estudado. Mais recentemente, esta 
tradição tem sido mantida em autores de pri-
meira plana, como o espanhol Antonio Royo 
Marin ("Teología de la perfección cristiana", 
BAC, 2001, 9ª edição), e o francês Charles 
André Bernard ("Traité de théologie spirituel-
le", Cerf, 2005). Merece ainda ser citado, e 
com destaque, o extraordinário tratado do 
teólogo ortodoxo Danilo Staniloae, muito 
apreciado pelos teólogos católicos, intitulado 
(na versão em francês): «Théologie ascéti-
que et mystique de l'Église ortodhoxe», Cerf, 
2011.
7. S. Máximo, o Confessor, é um dos gran-
des mestres nesta tradição. No começo da 
apresentação da sua doutrina sobre a cari-
dade, questão central da espiritualidade cris-
tã, diz: «a caridade é uma boa disposição da 
alma pela qual nada se antepõe ao conhe-
cimento de Deus»[conhecimento no sentido 

bíblico, evidentemente, não apenas no sen-
tido intelectual]. E, logo depois, acrescenta: 
«a caridade nasce da imperturbabilidade; a 
imperturbabilidade nasce da esperança em 
Deus; a esperança nasce da paciência e da 
longanimidade; estas, por sua vez, nascem 
do perfeito domínio de si e do temor de Deus; 
o temor de Deus nasce da fé no Senhor»(n. 
1). «Quem crê no Senhor, leva a sério o cas-
tigo; quem leva a sério o castigo, domina as 
paixões; quem domina as paixões, suporta 
as aflições; quem suporta as aflições, terá a 
esperança em Deus; a esperança em Deus 
liberta de toda a paixão terrena; e o homem 
assim liberto terá o amor de Deus» (n. 2). 
Devidamente entendido, está aqui uma ínti-
ma ligação entre a ascese e a caridade em 
Deus. Como ele próprio resume: «Aquele 
que ama o Senhor coloca em primeiro lugar 
e acima de tudo o conhecimento d'Ele e de 
todas as coisas feitas por Ele; bem como 
persevera incessantemente n'Ele, mediante 
o seu desejo» (n. 4). E atacando o problema 
da nossa maior dificuldade (que é escolher 
entre Deus ou as coisas do nosso mundo), 
escreve S. Máximo: «Se todas as coisas fo-
ram feitas por Deus, e por meio de Deus, en-
tão Deus é melhor do que as coisas feitas 
por Ele. Quem deixa o melhor e se dedica às 
coisas piores, mostra que prefere as coisas 
feitas por Deus antes que a Deus» (n. 5). «As 
virtudes separam (libertam) o intelecto [o co-
ração do homem] das paixões; as contem-
plações espirituais separam (libertam) o co-
ração humano das ideias simples» [dos seus 
raciocínios] (n. 44). 
8. A doutrina ascética de Máximo é expos-
ta num vivo diálogo entre dois monges, um 
discípulo e um mestre. Em perguntas e res-
postas. «O irmão perguntou: Que hei-de 
fazer, padre, para estar incessantemente 
consagrado a Deus? O ancião respondeu: É 
impossível ao intelecto consagrar-se perfei-

       mensagem da  Senhora de Fátima ( 2)         
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tamente a Deus, se não adquire estas três 
virtudes: o amor, a continência e a oração. O 
amor amansa a ira; a continência [combate] 
a concupiscência; a oração aparta do inte-
lecto todos os pensamentos, oferecendo-o 
assim desnudado ao Senhor. Estas três vir-
tudes compreendem todas as outras; e sem 
elas o intelecto não pode consagrar-se a 
Deus» (n. 19). 
9. «Mas peço-te que me digas: que devo 
fazer para me salvar? […] O ancião respon-
deu: Salvar-se é para os homens impossível; 
mas para Deus, tudo é possível. Como reza 
e ensina o salmista: "Vamos à sua presença, 
confessando-nos; adoremo-lo; prostremo-
-nos e choremos diante do Senhor, que nos 
criou e é o nosso Deus". Escutemos o que 
nos ensina o Senhor: [1] pela boca de Isaías: 
[cf. cap. 59]; [2] pela boca de Joel: «con-
vertei-vos a Mim, de todo o coração, com 
jejuns, lágrimas e choros de dor; rasgai os 
vossos corações, e não os vossos vestidos, 
porque o Senhor é clemente e compassivo»; 
[3] pela boca de Ezequiel: «Eu não quero a 
morte do pecador, mas sim que ele se con-
verta e viva. Convertei-vos. Porque haveis de 
morrer, casa de Israel?» (n. 40). 
Segundo Mateus, Jesus abriu assim a sua 
pregação: «arrependei-vos, porque está pró-
ximo o reino dos céus» (Mt 4,17). 
10. «Amemo-no uns aos outros e seremos 
amados por Deus. Sejamos magnânimos  
e ele será magnânimo com os nossos pe-
cados. Não devolvamos o mal com o mal, 
e assim também nós não seremos punidos 
pelos nossos pecados. No perdão aos ir-
mãos encontraremos o perdão pelos nos-
sos pecados. A misericórdia de Deus, por 
nós, está oculta na nossa misericórdia para 
com o próximo. Por isso o Senhor disse: "Se 
perdoardes aos homens pelas suas faltas, 
também vosso Pai vos perdoará". E ainda: 
«ditosos os misericordiosos, porque obterão 

misericórdia». Aqui está como o Senhor nos 
concedeu o meio da nossa salvação, e nos 
deu o poder eterno de nos tornarmos filhos 
de Deus. Por este meio, a nossa salvação 
depende da nossa vontade» (cf. n. 42). 
11. «Por meio do santo baptismo, fomos li-
bertados do pecado original mas, pelos peca-
dos que ousámos cometer depois do baptis-
mo, somos libertados por meio da penitência 
(n. 44). Façamos sinceramente penitência, 
para que, libertos das paixões, consigamos 
a remissão dos pecados. Desprezemos as 
coisas temporais a fim de não transgredir o 
mandamento do amor; e não nos afastemos 
do amor de Deus combatendo por sua causa 
contra os homens. Caminhemos no Espírito, 
e assim não realizaremos o desejo da carne. 
Vigiemos e sejamos sóbrios, afastando a pre-
guiça. Imitemos os santos atletas do Salva-
dor, nos seus combates, esquecendo-nos do 
que fica para trás e atendendo ao que está 
pela frente. Imitemos a sua carreira infatigável, 
o seu ardente desejo, a fortaleza da continên-
cia, a santificação da castidade, a nobreza da 
paciência, a resistência da magnanimidade, a 
pena da compaixão, a tranquilidade da doçu-
ra, o ardor do zelo, o amor sem fingimento, 
a altura da humildade, a simplicidade da po-
breza, a virilidade, a bondade, a benignidade. 
Não nos deixemos relaxar pelos prazeres; não 
nos façamos soberbos por pensamentos, 
não corrompamos a consciência; busquemos 
a paz com todos e a santificação, sem o que 
ninguém verá o Senhor. E sobretudo, irmãos, 
fujamos do mundo, e do senhor do mundo. 
Abandonemos a carne e as coisas carnais. 
Corramos para o céu, ali teremos a nossa ci-
dade. Imitemos o divino Apóstolo; acolhamos 
o Senhor da vida; gozemos da fonte da vida. 
Dançaremos com os Anjos, com os Anjos lou-
varemos o Senhor Jesus Cristo; a Ele a glória 
e o poder com o Pai e o Espírito Santo, agora 
e pelos séculos dos séculos, amen» (n. 45).  
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O progresso não pode avançar mais rápi-
do do que a inteligência e a consciên-
cia, pois é de facto um produto da nos-

sa inteligência e da nossa consciência. Nem 
pode avançar mais rápido do que a nossa 
humanidade, porque é um fruto da nossa 
humanidade.
Por isso, devemos debruçarmo-nos sobre 
nós próprios. Se não acordarmos da dor-
mência que entorpece as nossas responsa-
bilidades educacionais, para voltar  a viver 
em harmonia com a nossa humanidade, 
com as novas gerações, com as outras re-
ligiões, com as diferentes visões do mundo, 
com a natureza e o meio ambiente, a nossa 
terra será, cada vez menos, reflexo do céu, 
o homem e a mulher deixarão de espelhar o 
divino, a família não será um "santuário da 
vida", a política será apenas um local de ne-
gócios e de interesses privados e partidários, 
a economia um instrumento desumano, fon-
te de empobrecimento dos povos. 
O Papa Francisco adverte-nos: "a espiritua-
lidade cristã oferece um modo alternativo de 
abordar a essência da vida, e incentiva um 
estilo de vida profético e contemplativo, ca-
paz de alegrar-se profundamente, sem ficar 
obcecado com o consumo. É importante 
acolher um ensinamento antigo, presente 
em diferentes tradições religiosas e também 
na Bíblia. Trata-se da crença de que "menos 
é mais". 
De facto, o constante e crescente aces-
so ao consumo distrai o coração e impede 
a apreciação da vida no seu todo e de to-
das as suas particularidades. Pelo contrário, 
participarmos serenamente em todos os 
momentos, por mais ínfimos que sejam, irá 
proporcionar-nos uma maior capacidade de 
compreensão e realização pessoal. A espi-
ritualidade cristã oferece um crescimento 
sóbrio e uma capacidade de desfrutar com 
pouco. É um retorno à simplicidade que nos 
permite parar e apreciar as pequenas coisas, 

agradecer as possibilidades oferecidas pela 
vida, sem nos apegarmos ao que temos, 
nem nos entristecermos pelo que não pos-
suímos. Esta atitude requer uma recusa da 
dinâmica de dominação e da mera acumula-
ção de prazeres" (em Louvado Seja, n. 222). 
Giorgio La Pira, prefeito siciliano de Floren-
ça, um verdadeiro exemplo de secularismo 
cristão na política, escreveu: "Devemos sair, 
quando sentimos que estamos presos ao 
fundo do nosso coração, ao oratório fechado 
da nossa oração ... A oração não é suficien-
te, a vida interior não é suficiente; a oração 
deve ser construída sobre canais externos 
destinados a fazer circulação na cidade do 
homem" (A nossa vocação social). O Papa 
Francisco pede-nos uma animação secular 
como chave espiritual. Isso acontecerá se 
nós conseguirmos introduzir a nossa oração 
na história. Torna-se, então, uma "oração 
missionária", que nos introduz na missão, na 
história, na vida dos homens. Ouvimos mui-
tos discursos sobre "inclusão social", e vai 
ser assim cada vez mais, porque a pobreza 
exclui, e aumentam os pobres. Mas a pobre-
za é, sobretudo, espiritual: os nossos grupos 
e as nossas comunidades vão aumentando 
porque as pessoas anseiam ser incluídas 
num novo plano de amor, ou seja, acolhidas 
no coração de Deus. Haverá sempre exclu-
são social, até que seja possível uma total 
inclusão espiritual! 
Como é que o Espírito Santo "vai renovar 
a face da terra"? Com o nosso rosto! Ele  
transforma-nos de glória em glória até nos 
transmitir a face de Jesus: “E todos nós, 
com o rosto desvendado, contemplando, 
como por um espelho, a glória do Senhor, 
seremos transformados na mesma imagem 
de glória em glória, segundo a ação do Es-
pírito do Senhor "(cf 2 Cor 3, 18) Teremos a 
aparência de Cristo e, visitados pelo Espíri-
to, só poderemos ser parecidos com Ele! O 
beato Giuseppe Toniolo de Treviso, um dos 

A VERDADEIRA CRISE É ESPIRITUAL! 
SALVATORE MARTINEZ
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primeiros construtores da Doutrina Social da 
Igreja, protagonista do Movimento Católico 
em Itália, numa das suas orações, disse as-
sim, rezando com fervor ao Espírito: “peço-
-Vos insistentemente: eu não quero mais re-
sistir-Vos, porque Vós não me resistis, antes, 
dais-me graças abundantes: retirais-me a in-
veja, o orgulho; fazeis o meu coração seme-
lhante ao Vosso; peço-Vos a graça de uma 
humildade sincera, profunda e constante, 
que possa formar os meus sentimentos, que 
governe as minhas ações, que se traduza na 
minha vida interior e exterior, e que eu possa 
percorrer alegremente o caminho dos man-
damentos, em uma só palavra, amar-Vos ". 
O homem vale perante Deus o que vale o seu 
coração. Deus, de fato, é "aquele que olha 
para os corações" (cf. 1 Sm 16: 7b); "O que 
torna os corações firmes" (cf 1 Tessalonicen-
ses 3: 13a); "Que dá um coração novo" (cf. 
Ez 36, 26), porque cada homem é capaz de 
receber Deus, e amá-l’O através da oração. 
É preciso "um cristianismo que se distinga na 
arte da oração" (cf. Novo Millennio Ineunte, 
n. 32)  Foi o que São João Paulo II exprimiu 
no início do terceiro milénio da história cristã. 
Cristo torna-se "presente" quando a Igreja 
reza. 
O Espírito é "operante" quando a Igreja reza.
O Pai "abençoa" quando a Igreja reza.
A Igreja, quando ora, é visitada de uma for-
ma muito especial pela Trindade. O percurso 
na vida da Igreja e o fazer crescer o Reino 
de Deus dependem, antes mesmo do que 
todas as boas obras, da resposta interna às 
graças espirituais que o Espírito Santo dá 
àqueles que se esforçam para "entrar" na 
vida de Deus, pela oração. 
Há vinte e cinco anos atrás, um inquérito ju-
dicial do Tribunal de Milão foi denominado 
de "Mãos Limpas". Hoje, é preciso tornar 
urgente a operação "corações limpos." "Co-
rações" como identidade transparente do 

humanismo cristão, capazes de desarmar 
muitos maître à penser do desleixo cultural e 
da desonestidade intelectual. O Papa Bento 
XVI afirmou claramente: "Ninguém pode dar 
o que não possui. Não podemos transmitir 
efetivamente o Espírito Santo, torná-lo per-
cetível, se nós mesmos não estivermos jun-
to d’Ele. O mais importante, portanto, é que 
nós permaneçamos no raio do sopro do Es-
pírito Santo, em contato com Ele, continua-
mente tocados por dentro"(Encontro com o 
clero da Diocese de Bolzano - Bressanone, 6 
de agosto de 2008).
O Papa Francisco fez eco desse pensamen-
to:" O Espírito Santo é um grande trabalha-
dor: não é um sindicalista, Ele é um grande 
trabalhador. E Ele trabalha sempre em nós; 
realiza a imensa tarefa de nos explicar o mis-
tério de Jesus e de nos transmitir a “sensibili-
dade” de Cristo ... Nós pedimos ao Pai para 
nos dar o conhecimento de Cristo" e "o Es-
pírito Santo explica-nos este mistério" (Casa 
Santa Marta, 20 Fevereiro de 2014). Se o 
Espírito Santo é "presença oculta", isso não 
significa que deva permanecer desconhe-
cido! Não pode permanecer escondido na 
nossa vida, deve ser revelado através de nós 
e totalmente presente na história do mundo! 
O Espírito afasta do coração dos crentes a 
tristeza, a controvérsia, preocupações, de-
sinteresse, os laços com o pecado, doenças 
físicas e espirituais, qualquer angústia que 
possa impedir o nosso testemunho. Assim, 
não há espaço para a inércia. Não há tem-
po para as suposições sobre Deus: a nova 
evangelização aproxima-se, o Evangelho 
não pode parar! 
O Espírito é o segredo na Igreja de hoje,  tal 
como foi na Igreja primitiva.
(Extraído do ensinamento na Catedral de Génova, 
em Março 2017) 
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 Irmã Sónia Tereso
Irmã Discípula do Divino Mestre

RETIRO DIOCESANO DO RCC – DIOCESE DE LISBOA - 10 e 11 de Março de 2018

A ALEGRIA DE SERMOS CRISTÃOS  

(conclusão do Artigo da Revista anterior)
III. TESTEMUNHAR JESUS CRISTO
É belo encontrar Jesus e deixar que Ele en-
tre em profundidade nas nossas vidas, tor-
nando-nos, pela acção do Espírito Santo, 
filhos/as belos/as. Mas não é para ficar no 
conforto, no nosso cantinho, mas para nos 
abrirmos aos outros e testemunharmos Je-
sus Cristo com as nossas vidas, no nosso 
dia-a-dia, onde quer que nos encontremos, 
é para desejarmos que outros se possam 
encontrar com Jesus, convidando-os a vi-
rem ao grupo de oração, à Igreja, tendo 
uma atenção particular para com os jovens. 
Diz-nos o Papa Francisco: “Cada cristão é 
missionário na medida em que se encon-
trou com o amor de Deus em Cristo Jesus” 
(EG 120) e ainda: “O teu coração sabe que 
a vida não é a mesma coisa sem Ele; pois 
bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda 
a viver e te dá esperança, isso é o que de-
ves comunicar aos outros. A nossa imperfei-
ção não deve ser desculpa; pelo contrário, 
a missão é um estímulo constante para não 
nos acomodarmos na mediocridade, mas 
para continuarmos a crescer” (EG 121). 
Vamos olhar mais uma vez para os nossos 
companheiros de viagem, Nicodemos e a 
Samaritana.
Jo 19, 38-42
No final do Evangelho de S. João, podemos 
dizer que Nicodemos já está no dia, na luz e 
não mais na noite: ele foi ter com o seu Mes-
tre Jesus, não teve medo de tocar o corpo 
de Jesus morto, mas com José de Arimateia 
perfumou o corpo e envolveu-o em panos 
de linho. Trazia uma mistura de perto de 100 
libras de mirra e aloés, que são 32,8 Kg da 
mistura de mirra e aloés, de perfume, o que 

diz a abundância, o excesso, a extravagân-
cia. Nicodemos responde com amor total 
ao Amor que se deu todo. Nós quando nos 
damos, também damos tudo? 
Que bela a acção de Nicodemos, opta por 
Jesus, sem medo de se afirmar como seu 
discípulo. Também é assim que fazemos, 
ou não? Damos testemunho de Jesus sem 
medo onde quer que nos encontramos, pri-
meiro com as nossas atitudes, com o nosso 
agir, pensar, com o nosso modo de amar ao 
jeito de Jesus e só depois com a palavra? 
Jesus, por nosso amor, ofereceu a sua vida 
morrendo na cruz, Jesus viveu o Mistério 
Pascal. E como o discípulo não é maior que 
o seu Mestre, então nós, como discípulos de 
Jesus, devemos saber que também a nossa 
vida, mais cedo ou mais tarde, será confron-
tada com a cruz. Mais cedo ou mais tarde 
todos nós temos perdas, todos vamos per-
dendo algo ao longo da vida: forças, saúde, 
capacidades, algum familiar ou amigo, tra-
balho... ou seja, no nosso dia-a-dia somos 
chamados a viver o Mistério Pascal, e não 
há outro caminho, pois este é O caminho 
que conduz à Vida. Foi assim com Jesus, foi 
assim com Nicodemos e é assim com cada 
um de nós.
Nicodemos foi com José de Arimateia bus-
car o corpo de Jesus, não foi sozinho. Nin-
guém pode ser discípulo de Jesus sozinho. 
A beleza do grupo, de caminharmos juntos 
na Igreja, em comunidade, de sermos uma 
grande família, de nos queremos bem, tendo 
particular atenção pelos mais frágeis, pelos 
que sofrem ou estão doentes... Somos uma 
bela família, a família dos filhos/as de Deus. 
Jo 4, 27-30.39-42
Belo é o testemunho da Samaritana! Deixa 
o cântaro pois encontrou Jesus, o Messias, 
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um de nós? Dá testemunho da alegria de 
sermos cristãos?
CONCLUSÃO
Nicodemos não falou, deu testemunho de 
Jesus com o seu agir, enquanto a Samari-
tana o fez com a palavra. Ambos não pude-
ram calar o que experimentaram, o que vive-
ram. O mesmo tem de acontecer connosco, 
mas não esqueçamos que, para sermos 
testemunhas da alegria, do amor, da ternura 
e da misericórdia de Deus, temos de ter em 
conta o caminho a fazer: encontrar Jesus e 
permanecer com Ele! Ninguém pode dar o 
que não tem. Rezemos em família, com os 
nossos filhos, com os nossos netos... não 
tenhamos medo... todo o dia estamos ex-
postos à mundanidade, e quanto tempo es-
tamos expostos a Jesus, à sua Palavra?
Como nos disse Bento XVI quando veio a 
Portugal, em 2015: “Fazei coisas belas, mas 
sobretudo tornai as vossas vidas lugares de 
beleza” e então a nossa vida dará testemu-
nho de Jesus, porque há-de transbordar, 
tal como um copo cheio de água começa a 
transbordar.
Síntese de ISOLINA GOMES, PneumavitaEtusci

o seu noivo, Aquele que saciou a sua sede, 
e vai a correr, para testemunhar e anunciar 
a experiência que fez, bela experiência que 
não podia calar: “Vinde ver um homem que 
me disse tudo o que eu fiz. Não seria Ele o 
Cristo?” (vv29). Uma pergunta que desper-
tou nos samaritanos a curiosidade, acendeu 
neles o desejo de fazerem a experiência de 
Jesus, de irem ter e permanecer com Jesus. 
Muitas vezes uma afirmação põe fim a um 
caminho, bloqueia; pelo contrário, uma in-
terrogação desperta, abre portas, põe em 
caminho. Foi assim que os samaritanos fo-
ram ter com Jesus e lhe pediram para per-
manecer com eles. Jesus ficou dois dias e 
belo foi o testemunho deles: “Já não é por 
causa do que tu falaste que cremos. Nós 
próprios O ouvimos, e sabemos que esse 
é verdadeiramente o Salvador do mundo” 
(vv42). O nosso testemunho também tem de 
levar outros a Jesus, mas depois cada um 
tem de fazer o seu próprio caminho de fé.
Que cântaro temos de deixar para trás, que 
cântaro está a dificultar, ou mesmo a impe-
dir, o nosso testemunho? A minha vida dá 
testemunho Jesus? Do seu amor por cada 

Procurar-te é o nosso destino.

Procuro-te na luz que amanhece,

Nas árvores nuas e nas que se abrem

À vida em cada Primavera.

Persigo-te no canto confiante dos pássaros,
No som ridente da brisa entre a folhagem

E no reflexo dos ramos sobre as águas.
Sigo-te nas noites frias

E no sol do meio-dia,

Nos sorrisos e nos olhares

Que emanam paz,
E naqueles abraços onde viajas.

Em tudo tu habitas mas a tua presença
Nos escapa como música fugaz.

Procurar-te incessantemente é o nosso 

destino

Mas deixar-nos encontrar é a nossa 
esperança,

Por que o teu amor é tão grande

Que te leva a procurar sempre
Aqueles que acordas e chamas para ti.IN
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vim para a catequese, que 
nesse tempo era na igreja de S 
José, que ainda hoje existe, e 
fiz o meu percurso todo até ao 
crisma. Entretanto entrei na fa-
culdade, e fiz um ano de Histó-
ria e depois mudei para Histó-
ria de Arte. Aí começou o meu 
percurso de deserto, desvincu-
lei-me da comunidade, entrei 
no mundo académico. Aban-
donei o vínculo da prática cris-
tã; acabei por nunca pertencer 
a um grupo de jovens depois 
do crisma, o que é o percur-
so habitual de muitos jovens. 

Só no penúltimo ano da faculdade, encontrei 
uma colega que tinha uma forte prática cristã, 
era muito ativa na sua paróquia, na sua dio-
cese que era Setúbal, na Paróquia do Seixal. 
Nós tínhamos muitas discussões acerca da 
Igreja, do Papa. Eu continuava crente, mas 
não pensava muito nisso. De vez em quan-
do sentia necessidade de ir à igreja, mas não 
sei se nesses anos fui alguma vez à missa. E 
essa colega interpelou-me muito com o seu 
testemunho. Era uma pessoa muito simples, 
muito disponível e o ser cristão nela marcava 
ali um mais que eu não sabia definir, mas ha-
via na vida dela algo de diferente das outras 
pessoas. Pela dedicação, era muito dedicada 
à paróquia; a vida dela passava pelas missões 
que ela desempenhava. E esse foi o perfume 
que Nosso Senhor utilizou para me trazer à 
Igreja. Já no último ano da faculdade participei 
com ela numa colónia de férias muito viva, e 
todo aquele ambiente, todo aquele testemu-
nho, estava-nos também a acompanhar um 
padre, tudo aquilo contribuiu para que apare-
cesse qualquer coisa misteriosa que eu não sei 
quantificar, não sei definir. Uma interrogação, 
uma voz interior que me dizia “o teu caminho 
não é a história de arte”. Eu gostava muito do 
que fazia, era um excelente aluno, tinha mais 

ENTREVISTA

AM | Sr. Padre Bruno Machado, queríamos agra-
decer-lhe a disponibilidade de falar um pouco de 
si mesmo e daquilo que faz. Podemos começar 
pelas suas origens. Reparámos que o Sr. Padre 
está muito ligado aqui aos Olivais Sul, viveu e vive, 
estudou cá, e imaginávamos que tivesse nascido 
no Hospital do SAMS aqui ao lado... Isso seria uma 
ligação total.
PBM | (risos...) Não, ainda não havia o SAMS!... 
Eu nasci em Alvalade na clinica de S Miguel, 
que já não existe, mas os meus pais, que são 
lisboetas, já moravam aqui nos Olivais Sul. 
Passados 4 ou 5 dias vim para os Olivais e 
realmente só saí daqui para ir para o seminá-
rio. Estudei aqui, na escola Eça de Queirós. 
Toda a vida passei aqui e agora sou pároco 
dos Olivais...
AM | E como sentiu a vocação para o sacerdócio?
PBM | Eu quando era criança já tinha umas in-
terpelações. Os meus pais não tinham prática 
religiosa. Aqui na escola ao lado, começámos 
a ter uma espécie de catequese, ou religião 
e moral, ou seja, uma presença da Igreja na 
escola. Entretanto uma semente começou a 
germinar, e desde então comecei a ter algu-
mas interpelações, mas muito difusas, tam-
bém o acompanhamento familiar não era a 
isso propício. Depois da instrução primária 

por ANTÓNIO MACEDO

Assistente Espiritual para o 

RCC da Diocese de Lisboa

Padre Bruno Machado
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ou menos o meu percurso delineado, já tinha 
algumas portas abertas, mas na verdade to-
cou-me aquela atividade com as crianças, o 
dar-me gratuitamente, fazê-lo num ambiente 
eclesial; e para além do trabalho intenso que 
tínhamos com os miúdos durante o dia, de-
pois tínhamos um acompanhamento na ora-
ção. Ao fim do dia, quando já estava tudo a 
dormir, entregávamos todo esse trabalho na 
Missa diária, e foi surgindo uma interrogação. 
Entretanto o padre Pedro apresentou-me ao 
padre Duarte da Cunha, que era de Lisboa, 
tive meia dúzia de conversas com ele, e aca-
bou por me encaminhar para o pré-seminário. 
Isto durou cerca de um ano, eu já tinha aca-
bado o curso e estava num projeto conjun-
to entre a Faculdade de Letras de Lisboa e 
o IPPAR. Havia, nessa altura, um serviço do 
pré-seminário para universitários ou para gen-
te que já estava no mundo do trabalho e que 
sentia algumas interpelações vocacionais. 
Depois foi um ano de acompanhamento com 
o Padre Mário Rui, que na altura era diretor do 
pré-seminário, e foram surgindo os sinais que 
confirmam o chamamento... Não há assim 
uma estrada de Damasco. Entrei no seminá-
rio e fiz o percurso normal de um seminarista.
AM | Queremos dar-lhe os parabéns, porque fez 
há dois dias 13 anos de sacerdócio, no dia 26 de 
Junho! E em Setembro veio logo como pároco dos 
Olivais!
PBM | Obrigado! É verdade. O padre que es-
tava aqui, o Padre Helder Franco, estava com 
uma leucemia aguda; D José Policarpo, fazia 
as nomeações uma semana antes das orde-
nações no nosso retiro, e eu já estava nomea-
do para coadjutor de Camarate. Entretanto 
o Padre Helder estava já muito enfraquecido 
e pediu um coadjutor, mas ao ser internado 
pediu um pároco in solidum, pois não queria 
deixar a paróquia, mas sentia que ia ter muitas 
ausências. Isto foi tudo muito rápido, porque 
o Padre Helder faleceu em Agosto e eu fui no-
meado pároco logo a seguir.
AM | O Sr. Padre Bruno, além de pároco, tem uma 
série de encargos que não é habitual um padre 

comum ter!  É pároco de Santa Maria dos Olivais e 
dos Olivais Sul, diretor do Museu de S. Vicente de 
Fora; vice-presidente da casa sacerdotal de Lis-
boa; membro do conselho presbiterial do Patriar-
cado e assistente espiritual do RCC da Diocese de 
Lisboa.
PBM | Eu, quando fui ordenado, já estava qua-
se nos 30 anos, já com alguma maturidade, 
com um percurso académico. Durante os pri-
meiros anos estive só aqui nos Olivais Sul, que 
é uma paróquia muito grande, com muitos 
desafios, porque é uma paróquia muito enve-
lhecida. Falta aqui uma faixa etária abaixo dos 
50, 60 anos, e acima dos 30. Falta aqui uma 
ligação, porque 
os mais jovens 
estão pouco 
disponíveis por-
que têm muita 
coisa para fa-
zer, e os mais 
velhos já estão 
cansados. Fal-
ta aquela faixa 
com a vida já 
arrumada e que 
podem contri-
buir mais.
AM | Mas com os encargos todos que tem extra 
paróquia, acha que a hierarquia está a investir em 
si, ou por outro lado, sente-se mais preso? ...
PBM | (risos) Acho que não... O Sr Bispo, para 
além de nós sermos poucos, também confia 
as missões na medida em que nós responde-
mos. Sempre tive um coadjutor e um diáco-
no, e é preciosa a sua colaboração. 
AM | Gosta deste trabalho paroquial? 
PBM | Eu gosto! Eu se pudesse era só mesmo 
pároco, porque na verdade nós aqui lidamos 
com as pessoas, fazemos um caminho muito 
concreto com as pessoas, com os grupos. De 
facto, o pastor é aquele que semeia, que tem 
a missão de cuidar e depois isso dá frutos. 
Estou aqui em Olivais Sul há 13 anos e agora 
está na altura de começar a ver os frutos, de 
voltar a semear, de voltar a investir. Há aqui um 
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acompanhamento “tu a tu” que não é possível 
noutro tipo de serviços. E este “tu a tu” é o que 
define a minha missão como pastor. Não quer 
dizer que outras coisas que eu faço, como por 
exemplo ser diretor do museu do patriarcado, 
não tenham também uma missão pastoral. Aqui 
eu sinto-me em casa! Mas a verdade é que, 
mais dia menos dia, Nosso Senhor, através do 
Bispo, me há-de lançar noutra missão, porque 
aqui me sinto, não é preso, mas a partir duma 
certa altura perdemos um pouco a criatividade, 
ou a audácia de desafiar outras pessoas. Já sa-
bemos quem vai responder bem, quando faze-
mos os convites aos mesmos, a coisa está feita 

um pouco à 
minha imagem. 
Um padre novo 
também é bom 
para as comu-
nidades, há 
possibilidade de 
mais pessoas 
crescerem, as 
que estavam 
mais apagadas 
ou distantes.
AM | Há uma fo-
tografia sua no 

seu Facebook, na sua adolescência; o seu ar parece 
um pouco de inquietude e irreverência ...Acha que 
mantém essa irreverência, digamos, inquietude de 
jovem, ou é muito obediente em relação à hierarquia, 
em termos de renovar, ou começa a sentir que seria 
preciso mudar de local, para que isso viesse ao de 
cima outra vez?
PBM | Não, eu nisso estou muito disponível. Eu 
nunca pedi para ir para lado nenhum, nem para 
fazer nada, nem nunca rejeitei nenhum desafio. 
Eu acredito que o Bispo tem o dom de discernir 
os carismas, e ver quem é que está mais ha-
bilitado, quem está mais para esta ou aquela 
missão, para esta ou aquela aquela paróquia. 
Eu sinto-me bem obedecendo ao Bispo, por-
que obedecendo ao Bispo estou a obedecer 
a Deus. Quando falava da criatividade, eu não 
sinto necessidade de sair daqui. Mas há sempre 

dificuldades, há resistências... Esta é uma pa-
róquia urbana, que tem um organigrama muito 
bem definido, e sempre que tentamos mexer 
nisto há sempre muitas resistências, pelas pró-
prias pessoas. É um pouco aquilo que o Papa 
dizia na exortação apostólica a Alegria do Evan-
gelho, aquele princípio pastoral em que “fizemos 
sempre assim, não há necessidade de mudar”, 
é de facto um remar contra a maré que acaba 
também por ser um desperdício de forças e de 
energias. Desde há uns anos sou também páro-
co duma paróquia mais pequenina, Santa Maria 
dos Olivais, parece uma aldeia na cidade, mas 
aí as coisas funcionam duma maneira comple-
tamente diferente. Ninguém é dono de nada, 
ninguém é dono de nenhum pelouro, é mais 
carismático, digamos assim.
AM | Por falar em carismático, como é que aparece 
o RCC na sua vida? Foi outro pedido do Sr Bispo? 
Nunca lhe tinha passado isso pela cabeça,  com cer-
teza ...
PBM | (risos...) Quando eu cheguei aqui havia 
um pequenino grupo do RCC, que estava para 
iniciar um Seminário de Vida Nova no Espírito. 
E eu acompanhei o seminário, na altura eram o 
João Silva e a Maria Olga os responsáveis dio-
cesanos. E eu acompanhei normalmente como 
acompanharia qualquer grupo da paróquia. E, a 
partir daí, criou-se alguma proximidade. O assis-
tente era o Padre Manuel, o prior do Beato, que 
estava já com vontade de deixar. Eu penso que 
partiu deles, do João Silva e da Maria Olga, irem 
falar com o Bispo responsável pelo renovamen-
to, que na altura era D. Carlos Azevedo. O Bispo 
chamou-me, pediu-me para assumir esta mis-
são, eu disse-lhe que não pertencia ao renova-
mento carismático, que não entendia algumas 
coisas, ao que ele respondeu “ainda bem, pois 
assim vai ter oportunidade de o conhecer...”
AM | Interessou-se pelo RCC, ou doutro modo, o que 
é para si um assistente espiritual dum movimento?
PBM | Isso tem passado por determinadas fases. 
Nos primeiros anos, com o João Silva e a Maria 
Olga, que eram pessoas com um determinado 
carisma, a minha missão era garantir a eclesia-
lidade dos grupos que estavam integrados na 
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diocesana. O que fazíamos? Na altura era visitar 
os grupos, nos momentos das renovações da 
liderança, ou nos seminários de vida nova, era 
no fundo, aferir com os grupos este critério de 
pertença à Igreja, pertença à comunidade, saber 
que são uma parte do Corpo. No fundo, a minha 
missão, sempre a vi assim, era aferir aqueles cri-
térios de eclesialidade que o Papa João Paulo II 
refere na Exortação Apostólica Christifidelis laici.
AM | Mas porque haviam de ter esse medo, quando 
no renovamento há exatamente a preocupação ao 
contrário, de se sentirem em Igreja e com a Igreja?
PBM | O que eu me apercebi na altura, é que a 
maior parte dos grupos viviam um pouco, mes-
mo à sombra das paróquias, viviam um pouco 
em auto gestão, em que o pároco lhes cedia um 
espaço (PV: e acabava por não acompanhar o 
grupo) ou porque havia grupos mais outsiders, 
e a missão era identificá-los com a Igreja, fazê-
-los sentir esta ligação. Eu penso que a figura do 
assistente é mais dar a perceber que estamos 
todos no mesmo Corpo, e da abertura da Igreja 
em acolher, a ajudar a crescer dentro da Igreja.
AM | Acha que tem feito esse papel aqui na diocese 
de Lisboa, ajudar a crescer os grupos, ajudar a cres-
cer o renovamento?
PBM | Veja, eu não sou a Equipa Diocesana, essa 
é que tem essa missão concreta. Entretanto nos 
últimos  2 a 3 anos, a minha missão, porque 
entretanto surgiu mais uma paróquia, surgiu o 
museu, porque vão surgindo outras coisas, eu 
já não consigo chegar aos grupos. O máximo 
que faço é acompanhar a equipa diocesana em 
algumas atividades principais do ano. O visitar os 
grupos era quase como uma epifania. As pes-
soas vêem o assistente, podem falar com ele, se 
há algum problema, se há algum conflito.
AM | Não é comum os grupos virem falar consigo?
PBM | Só quando há alguma situação mais gra-
ve. Eu reconheço que há um pouco de má von-
tade de alguns padres, que não entendem 
AM | Simpatiza com o renovamento, acha que é uma 
mais valia para a Igreja agora, ou é só mais um mo-
vimento, que está a decrescer e a ficar velho e que 
qualquer dia desaparece?

PBM | Eu vejo que, em 
cada momento da his-
tória, o Espírito Santo 
vai suscitando caris-
mas, sensibilidades, 
espiritualidades que se 
adequem ao Homem 
de cada tempo, e pen-
so que o renovamento 
carismático ainda não 
passou à história.
AM | Mas também ainda não conseguiu impor-se. 
PBM | Não sei se o renovamento carismático 
não está também a colher os frutos de alguma 
dispersão, trabalha cada um para seu lado. Por 
exemplo, a Canção Nova, chega, tem instru-
mentos para criar um ambiente, música, prega-
dor, mas em vez de integrar o que já existe, não 
o faz, abafa o que existe.
AM | Acha que existe uma unidade do RCC em Por-
tugal?
PBM | Não há. E às vezes acabamos por saber 
coisas, uma atividade, um retiro que aconteceu, 
mas que não foi divulgado, não foi integrado.
Eu percebo que cada grupo de oração tem o 
seu carisma, a sua, não sei como chamar, a sua 
área, mas deveria haver uma articulação, para 
reunir, não para apagar este ou aquele. Mas não, 
cada um trabalha no seu quintal ...   
AM | Conhece a Pneumavita?
PBM | Conheço mal por circunstâncias várias. Re-
centemente, com o Diácono Armando tem-se 
registado uma maior aproximação.
Conheço muita gente que ía à Pneumavita. Eu 
acho que o vosso grupo, em termos numéri-
cos, em termos de condições de fazer coisas, 
de ser um grupo mais 
organizado, com uma 
história longa, poderia 
dar uma ajuda, pois 
na verdade na dioce-
se, os grupos estão 
a abafar um pouco, 
tirando poucos, os 
grupos estão a abafar 
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e precisam de uma atra-
ção… 
AM | A Revista Pneuma, 
nestes números seguintes, 
acompanhando o Sínodo 
dos Bispos, o encontro 
mundial de juventude, vai 
tentar falar aos jovens. Re-
parámos que o Sr. Padre 
gosta de estar com os jo-
vens. Pelas fotos vê-se que 

a sua postura é de proximidade e cumplicidade para 
com eles. Há muitos jovens aqui na sua paróquia?
PBM | Não há muito jovens, há alguns jovens 
muito fiéis e muito comprometidos, mas não 
são muitos. Muitos não moram aqui nos Olivais, 
estão cá com os avós, mas moram por exem-
plo no Montijo, e fazem cá as atividades esco-
lares, religiosas e extra-curriculares. Mas depois, 
quando chegam à idade juvenil, perdem um 
pouco esse vínculo. Mas os que ficam são leais 
e comprometidos. Há dois grupos de jovens, 
comprometidos em diversas atividades, como a 
catequese, o banco alimentar, etc. Costumamos 
fazer as peregrinações, fizemos em Setembro, e 
outra este ano a meio da Quaresma, intercalan-
do a caminhada com momentos de catequese, 
momentos de oração. O que também fazemos 
é uma semana de férias, no fundo um acampa-
mento, mas virado para fora. Fazemos trabalho 
na comunidade com crianças e com idosos. Ge-
ralmente as manhãs são reservadas a estudo e 
oração, ou palestras por elementos da comuni-
dade. À tarde vamos para a comunidade e, à noi-
te, por vezes reunimos também a comunidade.
AM | A propósito, queríamos pedir-lhe uma mensa-
gem para os jovens, uma mensagem de esperança.

PBM | O que lhes digo é 
que se deixem surpreen-
der por aquilo que Deus 
tem reservado para eles. 
Num dos caminhos que 
eu faço com os jovens, 
há sempre uma primei-
ra parte muito árdua, 

que é criar condições para escutar. E hoje em 
dia torna-se mais difícil, com tudo à nossa volta 
que passa a uma velocidade incrível, com toda 
a tecnologia, surge em nós esta incapacidade 
de escutar seja o que for, e então se for escutar 
Deus torna-se ainda mais difícil. A primeira etapa 
de um encontro feliz com Deus é parar e escu-
tar, deixar que Deus fale. Tem essa primeira parte 
que exige alguma violência. Por isso a mensa-
gem que posso dar, é que os jovens tenham 
coragem de querer parar, de ter esta ousadia de 
querer parar e escutar.
AM | A escuta e a interiorização quase que se perde-
ram hoje em dia. Pelas mensagens que o Sr. Padre 
deixa no seu Facebook, constatamos que gosta mui-
to da espiritualidade carmelita.
PBM | É verdade! Naquele ano em que acabei a 
faculdade comecei logo a trabalhar, e durante 
o primeiro ano surgiram todas estas questões, 
toda a questão de Deus, da vocação. Só no se-
gundo ano entrei no pré-seminário. Nessa altura, 
esta questão de Deus surgiu com muita força, 
inesperadamente. E eu tenho uma relação mui-
to forte com os livros, desde pequeno, a minha 
mãe dava-me muitos livros para ler, e tenho mes-
mo uma relação de afetividade com os livros, 
sou um bocadinho “comichoso” com os livros e 
com a leitura. E então, durante esse ano eu ia até 
ao Rei dos Livros, na Baixa, mas que já fechou, 
à procura de textos que me falassem de Deus. E 
comecei a ler os carmelitas, comecei a ler San-
ta Teresa de Ávila, S João da Cruz, mais tarde 
Santa Teresa do Menino Jesus, e de facto aquele 
caminho fazia-me sentido e formatou um pouco 
a minha espiritualidade. Tanto que, quando ainda 
estava no pré-seminário punha-me muitas vezes 
a questão da vida contemplativa. Mas depois 
ajudaram-me a perceber que não era esse o 
meu caminho. Mas foi muito por esse alimento 
da espiritualidade carmelita, a relação com Deus, 
a relação com o mundo. É algo profundo, não é 
uma coisa esotérica, é violenta, exige o corpo, a 
alma e o espírito. 
Exige-nos inteiros, e eu gosto disso.
Fotos gentilmente cedidas por govvota.blogspot.pt
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AO RITMO DA IGREJA

A MISSÃO DE 

OUTUBRO A OUTUBRO

O Papa Francisco aproveitou o simbó-
lico dia de Pentecostes para publicar 
a mensagem para o Dia Mundial das 

Missões, que será a 21 de Outubro. Ora, 
nessa altura, decorrerá o Sínodo sobre os 
Jovens, a Fé e o Discernimento Vocacional. 
Por isso, o Papa faz com que a Missão, este 
ano, tenha o ritmo, a cor e a festa dos jo-
vens. Diz: ‘Ser atraídos e enviados são os 
dois movimentos que o nosso coração, so-
bretudo quando é jovem, sente como forças 
interiores do amor que prometem futuro e 
impelem a nossa existência para a frente’.
Partir sem medo!
Há que anunciar Cristo, sendo Igreja. Por 
isso, o Papa lança um desafio às novas ge-
rações: ‘queridos jovens, não tenhais medo 
de Cristo e da sua Igreja!’. E cita o exemplo 
enorme de tantos homens e mulheres que 
deram a vida por Cristo, sendo mártires, por 
amor do Evangelho e ao serviço dos irmãos.
A nossa Missão – recorda o Papa na men-
sagem – é a de levar o Evangelho a todas 
as pessoas, no mundo inteiro. É um grande 
desafio, difícil, mas possível com a força do 
Espírito Santo. 

A chave da transmissão da fé hoje é ‘o con-
tágio do amor, onde a alegria e o entusias-
mo expressam o sentido reencontrado e a 
plenitude da vida’. Para quem tem dúvidas e 
se sente pequeno para tão grande missão, 
Francisco lembra: ‘ao amor não se pode co-
locar limites: forte como a morte é o amor!’.
Missão sem fronteiras
A Missão não pode ter fronteiras, é ‘ad gen-
tes’. Somos enviados às periferias e mar-
gens. Francisco diz que ‘a periferia mais de-
solada da humanidade carente de Cristo é a 
indiferença à fé ou mesmo o ódio contra a 
plenitude divina da vida’.
Cruzar Missão com Jovens implica uma visi-
ta ao mundo digital onde as novas gerações 
navegam: ‘as redes sociais, que nos envol-
vem e entrecruzam, diluem fronteiras, can-
celam margens e distâncias, reduzem as 
diferenças. Tudo parece estar ao alcance da 
mão: tudo tão próximo e imediato…E, toda-
via, sem o dom que inclua as nossas vidas, 
poderemos ter miríades de contactos, mas 
nunca estaremos imersos numa verdadeira 
comunhão de vida. A Missão até aos con-
fins da terra requer o dom de nós próprios’.
Discípulos missionários
O Papa termina com um incentivo ao volun-
tariado missionário, ‘promovendo a dignida-
de humana e testemunhando a alegria de 
amar e ser cristão’.
Cruzando o Dia Mundial das Missões com 
o Sínodo sobre os Jovens, Francisco diz 
às novas gerações que é importante serem 
‘discípulos missionários cada vez mais apai-
xonados por Jesus e pela sua Missão’.

PADRE TONY NEVES, C.S.Sp.

Atrair e enviar
...em Missão
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AConferência Episcopal Portu-
guesa ‘respondeu’, no Pente-
costes (20 de Maio), à decisão 

do Papa Francisco de fazer de Ou-
tubro de 2019 um Mês Missionário 
Extraordinário, convocando um Ano 
Missionário e publicando uma Carta 
Pastoral. Assim se celebra o centená-
rio da Carta ‘Maximum Illud’, grande docu-
mento missionário publicado por Bento XV. 
O título é provocador: ‘Todos, tudo e sem-
pre em Missão’. Avanço com alguns des-
taques:
‘Com o “sonho missionário de chegar a to-

dos”, o Santo Padre tem incentivado a ir às 

periferias, a ir até junto dos pobres, convi-

dando os jovens a “fazer ruído”, a não “fica-

rem no sofá” a verem a vida a passar. Con-

vida a Igreja a não ficar entre si sem correr 
riscos, mas ter a coragem de ser uma Igreja 

viva, acolhedora, dos excluídos e dos es-

trangeiros’.

Essencial e necessário
O Papa Francisco diz que é tarefa diária de 

cada um “levar o Evangelho às pessoas 

com quem se encontra, porque o anúncio 

do Evangelho, Jesus Cristo, é o anúncio es-

sencial, o mais belo, mais importante, mais 

atraente e, ao mesmo tempo, o mais neces-

sário” (EG 127).

Igrejas com Missão
‘Apelamos uma vez mais para que em to-

das as nossas dioceses surjam “Centros 

Missionários Diocesanos (CMD) e Grupos 

Missionários Paroquiais (GMP), laboratórios 

missionários, células paroquiais de evange-

lização que, em consonância com as OMP 

e os Centros de animação missionária dos 

Institutos Missionários, possam fazer com 

que a missão universal ganhe corpo em to-

dos os âmbitos da pastoral e da vida cristã”, 

que nos animem a ter a coragem de alcan-

çar todas as periferias que precisam da luz 

do Evangelho, numa missão total que deve 

envolver Todos, Tudo e Sempre’.

Planeta jovem
 ‘Não esqueçamos as novas gerações e 

o mundo dos jovens, que nos chamam a 

construir uma pastoral missionária “para” 

e “a partir” dos jovens. No contacto direto 

com eles, com as suas esperanças e frus-

trações, anseios e contradições, tristezas e 

alegrias, anunciemos as boas notícias da 

parte de Deus’.

Ano Missionário
E os Bispos de Portugal concluem: ‘Que 

este Ano Missionário se torne uma ocasião 

de graça, intensa e fecunda, de modo que 

desperte o entusiasmo missionário. E que 

este jamais nos seja roubado! Nesse entu-

siasmo, a formação missionária deve per-

passar toda a nossa catequese e as escolas 

de leigos, e ser inserida nos currículos dos 

Seminários e das Faculdades de Teologia’.

Demos corpo a este projecto e façamos 
deste Ano Missionário um excelente pretex-
to para que a Missão tome conta de nós. 
O ‘ide por todo o mundo’ continua a ser o 

Sempre

PADRE TONY NEVES, C.S.Sp.
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A propósito de dois santos franciscanos 
que veneramos neste mês, a 4 e 23 de 
Outubro, falemos de três Franciscos, de 

todos bem conhecidos.
O primeiro, de nome de batismo Giovanni 
(João), depois mudado por seu pai para Fran-
cesco (Francisco), ficou conhecido como S. 
Francisco de Assis.
O segundo, de nome Francisco, tendo mu-
dado, quando da sua ordenação sacerdotal, 
para Padre Pio, é hoje São Pio de Pietrelcina.
O terceiro de nome Jorge Mário, assumiu de-
pois o nome de Francisco quando da sua elei-
ção a papa, e é o atual Papa Francisco.
Que têm de comum estes três homens? Além 
de terem o mesmo nome, existe um forte ob-
jetivo comum na sua vida: imitar Jesus Cristo.

S Francisco de Assis, ainda vivendo no seu 
mundo de riqueza, quando na missa ouviu 
as palavras de Cristo sobre não possuir nem 
ouro nem prata nem alforge nem pão, nem 
sandálias nem duas túnicas, arrebatado pelo 
Espírito Santo gritou alegremente: “É isto que 
eu quero, é isto que eu procuro, farei isto de 
todo o meu coração!”
E todos reconhecemos quão a sério S. Fran-
cisco levou esta determinação de viver em 
pobreza e na sua irmã a gémea, a caridade.

Dizia o Santo: somos absolutamente depen-
dentes de Deus para todas as coisas; sem 
Deus nada somos – é a humildade. Deus pro-
videnciará, e não queremos nada senão Deus 
– é a pobreza. 
Foi tão forte o seu exemplo, tão grande a sua 
santidade e proximidade com Cristo e Nos-
sa Senhora, que perdura ainda hoje a sua 
influência, oito seculos depois.  S Francisco 
fundou a ordem franciscana dos Frades Me-
nores, onde também professou Santo Antó-
nio de Lisboa, e a ordem feminina de Santa 
Clara, entre outras.
O segundo Francisco, o Padre Pio, iniciou 

cedo os seus estu-
dos no convento de 
S Francisco de As-
sis, e por S Francisco 
sempre teve grande 
admiração e devoção, 
tornando-se sacerdote 
da ordem franciscana. 
No livro de Luigi Peroni 
“Padre Pio, o S. Fran-
cisco do nosso tempo” 

podemos ler que muitos aspetos do quotidia-
no do Padre Pio correspondem ao do quoti-
diano de S. Francisco. Não apenas no que se 
refere aos estigmas, às experiências místicas, 
à vida ascética, mas aos pontos de contato 
que os unem nas agruras do dia a dia, entre 
elas a precária saúde.
Padre Pio teve uma dedicação especial às 
meditações do rosário, trazendo o terço nas 
mãos. Um dos seus carismas foi a direção es-
piritual e a confissão; comparava a confissão 
semanal à limpeza semanal do quarto; reco-
mendou o exame de consciência duas vezes 
ao dia: uma vez pela manhã, como prepara-
ção para enfrentar o dia e, mais uma vez, à 
noite, como retrospeção.
Jorge Mário Bergoglio, o Papa Francisco, es-
colheu este nome por admiração a S. Fran-

A.J.M., Pneumavita

Os    três 
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cisco, pela sua simplicidade e dedicação aos 
pobres. Em questões de saúde, podemos 
dizer que o Papa se aproxima destes dois 
santos, na medida em que, só tendo um 
pulmão, as suas capacidades físicas estão 
bastante limitadas, como ele próprio tem 
admitido. O Papa Francisco é admirado e 
querido por todos, dada a sua simplicidade, 
proximidade aos outros, preocupação com 
o ambiente e, por outro lado, o tipo de vida 
humilde e simples que leva. Um testemunho 
franciscano, não de palavras, mas de vida.
Apesar da sua saúde frágil, o Papa não se 
coíbe de ir ao encontro dos refugiados, dos 
que fogem da guerra, da fome, da discri-
minação social, ao encontro dos doentes e 
dos pobres.
Dizem que sai por vezes à noite, tirando as 
suas vestes papais, vestido como um sa-
cerdote normal, para distribuir esmola aos 
pobres de Roma. Já o fazia quando era ar-
cebispo de Buenos Aires. 
Também São Francisco, ao realizar uma 
peregrinação ao túmulo do apóstolo Pedro, 
em Roma, quando viu os mendigos que fer-
vilhavam no chão da Basílica, levado pela 
compaixão e atraído pelo amor da po-
breza, escolheu um dos mais miserá-
veis, propôs-lhe trocar as suas vestes 
pelos farrapos com que o homem se 
cobria e passou todo o dia na com-
panhia dos pobres, com a alma cheia 
de uma alegria que nunca, até então, 
conhecera.
Imagens do Papa, que correm mun-
do pelas redes sociais, mostram a sua 
atenção pelos doentes, pelos desfigu-
rados, a quem abraça ternamente e 
mesmo beija o rosto.
S Francisco conseguiu vencer o re-
púdio que tinha pelos leprosos. Um 
dia desceu do cavalo para beijar um 
leproso que passava, provavelmente 

Franciscos
Jesus Cristo pois, quando montou de novo, 
já não o encontrou.

Três Franciscos, mas uma imensidão de 
santos com o mesmo propósito: amar 
verdadeiramente Jesus Cristo, vendo-O e 
amando-O em cada irmão.
Façamos nossa a oração que o Papa Fran-
cisco rezou em Assis, na data da morte do 
Santo, numa aprendizagem que o Santo 
Padre invoca:
“Nós nos dirigimos a ti, Francisco, e te pe-
dimos: ensina-nos a permanecer diante 
do Crucifixo, a deixar-nos guiar por Ele, a 
deixar-nos perdoar, a recriar-nos pelo seu 
amor.
Dirigimo-nos a ti, Francisco, e te pedimos: 
ensina-nos a sermos “instrumentos de paz”, 
da paz que tem a sua origem em Deus, a 
paz que nos trouxe o Senhor Jesus.”
Tentemos também nós ser imitadores 
destes Franciscos, independentemente dos 
nossos nomes, mas porque todos somos 
enraízados na rocha firme que também tem 
um nome: Nosso Senhor Jesus Cristo!
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processo; a ação pastoral 
- focando os pontos fun-
damentais de uma pastoral 
juvenil vocacional. 
 “Vêm-me à mente as pa-
lavras que Deus dirigiu a 
Abraão: «Sai da tua terra, 
deixa a tua família e a casa 
do teu pai, e vai para a ter-
ra que Eu te mostrar!» (Gn 
12, 1). Hoje estas palavras 
são dirigidas também a vós: 
são palavras de um Pai que 
vos convida a «sair» a fim de 
vos lançardes em direção 
de um futuro desconheci-
do, mas portador de reali-
zações seguras, ao encon-
tro do qual Ele mesmo vos 
acompanha. Convido-vos 
a ouvir a voz de Deus que 
ressoa nos vossos cora-
ções através do sopro do 
Espírito Santo“. Fica bem 
claro, nas palavras do Papa, 
as razões desta iniciativa. A 
mudança que é possível e 
desejada por Deus passará 
pelo sim no coração sinto-
nizado com Ele “que não 
suporta a injustiça e não 
pode submeter-se à cultura 
do descartável, nem ceder 
à globalização da indiferen-
ça”. Só Ele poderá guiar, 
conduzir, concedendo a 
força para operar verdadei-
ra transformação.
Francisco, com um olhar 

Em Outubro de 2018 decorrerá em Roma 
o Sínodo sobre o tema «Os jovens, a 
fé e o discernimento vocacional». Esta 

iniciativa do Santo Padre começou a ser pre-
parada desde 2017. O Papa Francisco quer 
escutar e envolver o maior número possível 
de jovens. Foram enviados questionários a 
todas as dioceses do mundo, para que os 
responsáveis pela pastoral juvenil destacas-
sem as preocupações, esperanças, medos 
e também o que eles esperam da Igreja. As 
respostas foram a base para a redação do 
documento de trabalho que será ponto de 
partida para o debate dos Padres Sinodais.
No início de 2017, numa carta dirigida aos jo-
vens, Sua Santidade explicita ” quis que vós 
estivésseis no centro da atenção, porque vos 
trago no coração”. Esta escolha e orientação 
é a de um Pai que conhece e ama a grande 
família dos filhos de Deus. O Papa Francisco, 
consciente da transformação que a socieda-
de atual mais necessita, focaliza o empenho 
em ajudar os mais novos a encontrar desde 
cedo o verdadeiro sentido da vida. Vai assim 
afirmando que a energia da juventude é uma 
bênção que deve ser animada pela força do 
Alto.
O documento preparatório funciona como 
uma espécie de mapa para incentivar uma 
maior procura – dirigido aos Sínodos dos 
Bispos e aos Conselhos das Igrejas Orien-
tais Católicas, às Conferências Episcopais, 
aos Dicastérios da Cúria Romana e à União 
dos Superiores-Gerais - e propõe uma refle-
xão subdividida em três passos: os jovens no 
mundo de hoje - onde se caracteriza a vi-
vência atual; a fé e o discernimento vocacio-
nal - abordando uma caracterização desse 

ISABEL ANTELA, Pneumavita

Sínodo dos  Bispos 2018

Os jovens, a fé     e o discernimento vocacional
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de pai, quer contribuir para a 
alegria de todos. E prossegue 
dizendo “Confio-vos a Maria 
de Nazaré, uma jovem como 
vós, à qual Deus dirigiu o Seu 
olhar amoroso, a fim de que 
vos tome pela mão e vos guie 
para a alegria de um «Eis-
-me!» pleno e generoso (cf. 
Lc 1, 38). Em Março de 2018, 
trezentos jovens de todo o 
mundo reunidos no Vaticano, 
num encontro Pré-Sinodal, 
redigiram alguns apelos à 
mudança. Francisco diz-lhes 
que a palavra deles “é para 
se levar a sério”, ou seja, quer 
que sejam protagonistas e 
participantes ativos na vida 
em sociedade, afirmando que 
muitas vezes são arredados 
até tarde dessa responsabili-
dade, excluídos dos âmbitos 
das decisões. Oriundos dos 
cinco continentes testemu-
nharam que foi muito sentido 
este apelo para falar “sem fil-
tros” e que a escuta ativa os 
encorajou a esta partilha. As 
suas preocupações, ideias 
e sugestões foram ouvidas 
com atenção. Expressaram-
-se compondo um documen-
to que aborda temas como 
a sexualidade, a toxicode-
pendência, os casamentos 
falhados, as famílias desagre-
gadas, os problemas sociais, 
a criminalidade organizada, o 

tráfico de seres humanos, a violência, a cor-
rupção, o feminicídio, as perseguições e a 
degradação ambiental. Face a uma imagem 
de Igreja demasiado severa ou moralista, os 
jovens esperam e desejam “uma Igreja aco-
lhedora e misericordiosa”, que ama todos.
“Inclusão, acolhimento, misericórdia e ternu-
ra” são palavras-chaves nas propostas do 
mundo juvenil à Igreja Católica, a que se so-
mam desafios para o mundo, como a paz, a 
“ecologia integral” ou uma “economia global 
sustentável”. 
Em harmonia com todas estas iniciativas, no 
início de 2019 teremos a 34.ª JMJ no Pana-
má, sob o tema “Eis aqui a escrava do Se-
nhor, faça-se em Mim segundo a Tua pala-
vra” (Lc 1,38). A Jovem de Nazaré, escolhida 
como Mãe, é proposta como modelo. Sur-
preendida pelo apelo de Deus, aceita o Seu 
projeto. O anjo responde-Lhe «Maria, não 
temas, pois achaste graça diante de Deus» 
(Lc 1, 30). 
Francisco propõe aos jovens “uma atitude 
de discernimento que pode ajudar a buscar 
a própria vocação, pode ajudar a fazer o si-
lêncio para escutar a voz de Deus que res-
soa na consciência e pode ajudar ao diálogo 
com os outros, nossos irmãos e irmãs na fé”. 
Ao fazer a sua própria inscrição nas Jorna-
das da Juventude convida-os a “viver com fé 
e entusiasmo” este acontecimento de “graça 
e fraternidade”, tanto no Panamá como nas 
suas próprias comunidades. 
“Queremos ser missionários do Senhor e, 
como Maria, levar a Sua palavra e mensa-
gem. Ser como Maria, aquela que um dia 
disse “SIM”, perante a Sua chamada e o Seu 
projeto”. 
Fontes: vatican.va ; dnpj.pt ; agencia.ecclesia.pt

Os jovens, a fé     e o discernimento vocacional
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PRIMEIRA PARTE: OS JOVENS E A SOCIEDADE

Os jovens de hoje estão a crescer numa 
sociedade desenraizada Uma socie-
dade desenraizada é uma sociedade 

feita de pessoas, de famílias, que pouco a 
pouco vão perdendo os seus laços, aque-
le material vital tão importante para que as 
pessoas se sintam parte integrante umas 
das outras, participem com os outros de 
um projeto comum, e comum no sentido 
mais lato da palavra. Uma sociedade é ar-
reigada se tiver consciência de pertencer 
a uma história e aos outros, no significado 
mais nobre do termo. Por outro lado, é de-
sarreigada se o jovem crescer numa família 
sem história, sem memória e, por conse-
guinte, sem raízes. Todos sabemos desde 
pequenos o quanto as raízes são importan-
tes, inclusive fisicamente: se não existirem 
raízes, qualquer lufada de vento acaba por 
arrastar-nos. Por isso, uma das primeiras 
coisas em que devemos pensar como pais, 
como famílias, como pastores, são os ce-
nários onde criar raízes, onde gerar laços, 

onde fazer crescer essa rede vital que nos 
permita sentirmo-nos em casa. Para uma 
pessoa, é uma terrível alienação sentir que 
não possui raízes, significa que não per-
tence a ninguém: não há coisa pior do que 
sentir-se um estranho na própria casa, sem 
um princípio de identidade para partilhar 
com outros seres humanos. As raízes tor-
nam-nos menos solitários e mais comple-
tos. Tudo parece indicar que hoje as redes 
sociais nos proporcionam este espaço de 
conexão com os outros; a internet faz com 
que os jovens se sintam parte de um único 
grupo. No entanto, o problema que a inter-
net comporta é a sua própria virtualidade: a 
internet deixa os jovens no ar e, portanto, 
extremamente voláteis. Apraz-me recordar 
urna frase do poeta argentino Francisco 
Luis Bernárdez: «Por lo que el árbol tiene 

de florido, vive de lo que tiene sepultado». 
Quando contemplamos belas flores nas ár-
vores, não devemos esquecer que pode-
mos exultar com esta visão, apenas graças 
às raízes.

Uma maneira forte para nos salvarmos da 

Algumas respostas do Papa Francisco 
a uma entrevista com Thomas Leoncini

É JOVEM
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sociedade desenraizada pen-
so que seja o diálogo, o diálo-
go dos jovens com os idosos: 
uma interação entre velhos e 
jovens, passando inclusive, 
de forma provisória, por cima 
dos adultos. Jovens e idosos 
devem falar entre si e devem 
fazê-lo sempre cada vez com 
mais frequência: isto é algo 
deveras urgente! E devem 
ser os velhos, tanto quanto 
os jovens, a tomar a iniciati-
va. Existe uma passagem na 
Bíblia (Joel, 3:1) que diz: «Os 

vossos anciãos terão sonhos 

e os vossos jovens terão vi-

sões».

Contudo, esta sociedade re-
jeita uns e outros, rejeita os jovens assim 
como rejeita os velhos. Não obstante, a 
salvação dos velhos é dar aos jovens a me-
mória, isto faz dos velhos autênticos sonha-
dores do futuro; enquanto a salvação dos 
jovens é assimilar estes ensinamentos, es-
tes sonhos, e levá-los adiante na profecia. 
Para que os nossos jovens tenham visões, 
para que sejam eles mesmos sonhadores, 
para que possam enfrentar com audácia e 
coragem os tempos vindouros, é necessá-
rio que escutem os sonhos proféticos dos 
seus antepassados. Velhos sonhadores e 
jovens profetas constituem o caminho da 
salvação da nossa sociedade desarreiga-
da: duas gerações de rejeitados podem 
salvar todos. 
A tudo isto se junta aquela que eu deno-
mino como sendo a revolução da ternura, 
porque é necessário ternura para um jovem 
abordar um ancião e é preciso ternura se 
um ancião pretende aproximar-se de um 
jovem. 
A mensagem deve partir de uns e de outros, 
não existem hierarquias, ambos devem pro-

curar-se um ao outro. Pelo contrário, ao in-
vés, e infelizmente, entre os adultos - desta 
vez não me refiro aos velhos, mas sim à ge-
ração intermédia - e os jovens, vejo sempre 
imensa competição que parte dos adultos 
para com os jovens, e inclusive para com 
os muito jovens. É possível mesmo falar-se, 
em muitos casos, de rivalidade.
Parece que crescer, envelhecer, amadure-
cer, é uma coisa má. É sinónimo de vida 
sofrida, descontente. Hoje em dia parece 
que tudo está adulterado e mascarado. 
Como se o mero facto de viver não fizesse 
sentido. Há pouco tempo falei do quanto 
é triste que alguém queira fazer um lifting 
também ao coração! Como é doloroso que 
alguém queira eliminar as rugas de tantos 
encontros, de tanta alegrias e tristezas! 
Com demasiada frequência são os adultos 
que fazem de conta que são meninos, que 
sentem a necessidade de se colocar ao 
nível do adolescente, mas não percebem 
que isso é um engano. Trata-se de um jogo 
do diabo. Não sou capaz de compreender 
como pode ser possível que um adulto se 
sinta em competição com um jovenzinho, 
mas infelizmente é uma coisa que suce-
de cada vez mais amiúde. É como se os 
adultos dissessem: «Tu és jovem, tens esta 
tremenda possibilidade e esta enorme pro-
messa, mas eu quero ser mais jovem do 
que tu, eu posso sê-lo, posso fingir sê-lo e 
ser melhor do que tu também nisto». 
Existem demasiados pais com cabeça de ado-
lescentes, que brincam à vida efémera eterna 
e, com maior ou menor grau de consciência, 
fazem dos filhos vítimas deste perverso jogo 
do efémero. Isto porque, por um lado, criam 
filhos vocacionados para a cultura do eféme-
ro e, por outro, deixam-nos crescer cada vez 
mais desgarrados, numa sociedade que de-
nominamos com efeito de «desarreigada».
(continua na próxima revista “Pneuma”)

Extratos do livro “DEUS É JOVEM. FRANCISCO, UMA CONVERSA 
COM THOMAS LEONCINI”    Editor Grupo Planeta, 1ªEd fev. 2018
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Pela evangelização: A missão dos 

consagrados 

Para que os consagrados e as con-
sagradas reavivem o seu fervor mis-
sionário e estejam presentes entre os 
pobres, os marginalizados e aqueles 
que não têm voz.

Universal: Os jovens de África 

Para que os jovens do continente 
africano tenham acesso à educação 
e ao trabalho no próprio país.
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C O M  O  P A P A

Rede Mundial de Oração do Papa

MARIA de LOURDES AZINHEIRO, Pneumavita

Para que os jovens do Continente Africano 
tenham acesso à educação e ao trabalho no 
próprio país. O Continente Africano tem uma 
grande percentagem de jovens. É também 
um continente muito rico em recursos natu-
rais, no entanto, o nível de desenvolvimento 
económico-social é muito baixo. O desem-
prego é um grande problema, principalmen-
te nos jovens, que todos os anos chegam 
ao mercado de trabalho. Por outro lado, era 
necessário que os países investissem mais 
na educação, na formação de mão de obra 
qualificada, dando aos jovens as competên-
cias necessárias para serem absorvidos pelas 
empresas empregadoras. Queremos, pois, 
associarmo-nos ao Apostolado de Oração e 
pedir a Deus que toque o coração dos Go-
vernantes dos Países do Continente Africa-
no, para que apostem mais na educação, de 
modo a que os jovens dos respetivos países 
tenham acesso à educação e ao trabalho nos 
seus próprios países e possam, assim, contri-
buir cada vez mais para o respetivo desenvol-
vimento económico.

Para que os consagrados e as consagradas 
reavivem o seu fervor missionário e estejam 
presentes entre os pobres, os marginaliza-
dos e aqueles que não tê voz.
Servir os outros com caridade fraterna é 
missão de muitos daqueles que deixaram 
tudo para seguir Jesus, para prosseguir o 
projeto de Deus para as suas próprias vidas.
A consagração é uma resposta ao chama-
mento de Jesus e são muitos os que aco-
lhem, com alegria e disponibilidade, o dom 
da sua vocação e vivem essencialmente 
para os outros, para os mais pobres e mar-
ginalizados da nossa sociedade.
Neste mês de outubro, rezemos com o San-
to Padre, para que os consagrados e as 
consagradas reavivam o seu fervor missio-
nário. Sintam, através da sua própria ora-
ção, a ternura de Deus e se deixem inflamar 
pelo Espírito Santo, para que estejam pre-
sentes entre os mais pobres, marginalizados 
e aqueles que não têm voz.
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 VIDA  EM  COMUNIDADE

SEMINÁRIO DE VIDA NOVA NO 
ESPÍRITO
R.C.C. -Grupo de Oração Nova Jerusalém 

Foi com grande alegria e entusiasmo 
que realizámos um Seminário de Vida 
Nova, de 8 semanas, na Igreja do Sagra-
do Coração de Jesus em Linda-a-Velha, 
com alguns dos nossos irmãos  da Co-
munidade que aceitaram o nosso convi-
te e se juntaram a nós nesta caminhada 
de amor, com todo o empenho.
Assim, na tarde de 20 de Maio de 
2018, unidos a alguns irmãos de vários grupos que se disponibilizaram para nos ajudar, 
tivemos mais um momento de grande festa com todos aqueles que escolheram viver esta 
maravilhosa experiência da Efusão do Espírito Santo no seu coração. Seguiu-se uma Eu-
caristia festiva de acção de graças presidida pelo Sr. Padre Carlos Silva e terminámos com 
um convívio partilhado, cheios de força e alegria desejando crescer cada vez mais no amor 
e fidelidade a Deus e à sua Igreja.

"42 ANOS A LOUVAR JUNTOS O SENHOR

No dia 23 de Maio de 2018 o Grupo de 

Oração do RCC - Shalom Aleluia – Rio de 
Mouro, Diocese de Lisboa - celebrou em 
júbilo o seu 42º aniversário. 
Sabendo-se envolvido no Amor de Deus, 
rezou a partir da Palavra de Isaias 61, 1 a 3: 

“O Espírito do Senhor Deus 

está sobre mim…” 

O sentimento geral foi de muita 
alegria. Alegria pela caminhada em 
conjunto, pela partilha fraterna, pela 
certeza de um crescimento no Amor 
de Deus."
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22º ANIVERSÁRIO DO GRUPO DE ORAÇÃO DO RCC “JESUS É LUZ”

No Domingo, dia 17 de Junho de 2018, o Grupo de Oração do RCC, “JESUS É LUZ”, da comunidade 
das Galinheiras, Lisboa, celebrou 22 anos de existência. Ação de graças comunitária, aconteceu 
na celebração Eucarística das 11h30, na capela de Nossa Senhora de Fátima, Galinheiras, pre-
sidida pelo Pároco, o Padre José Alcindo Lopes Armas. Aos membros da paróquia juntaram-se, 
irmãos em Cristo, de outros Grupos de Oração do RCC. Para recordar este aniversário foi ofere-
cido um postal com a Palavra de Deus:«Cada um recebe o dom de manifestar o Espírito Santo 
para utilidade de todos» (1 Cor. 12, 7). Após a Eucaristia seguiu-se o almoço e convívio muito 
animado, terminando com o cantar dos Parabéns ao grupo “Jesus é Luz”!

Mais um ano, pere- grinámos a Fátima para 
o nosso encontro anual. Desta vez sem 
a presença do nos- so querido e saudoso 
Quim. Nos Valinhos, Via Sacra de adoração 
reparadora, caminhámos revivendo a Via Sacra de Jesus, com Ele e com os irmãos, sem 
perder a esperança da Ressurreição até à última estação (15ª), acompanhados pelo Pe. 
Paulinus, Espiritano. De seguida aconteceu a celebração da Santa Eucaristia, na Ca-
pela de Santo Estevão, do Calvário Húngaro, presidida pelo Pe. Tony Neves, CSSp. Ao 
passarmos pelo local da 4ª Aparição de Nossa Senhora, em 19 de agosto de 1917, em 
oração, contemplando Maria, consagrámos os presentes, todos os que não puderam 
estar e os que trazíamos nos nossos corações, ao Imaculado Coração de Maria, pedindo 
que o Seu coração seja o nosso refúgio e proteção. Na parte da tarde tivemos o nosso 
momento de confraternização e às 16h o Rosário, terço na Capelinha das Aparições. No 
final, todos unidos num só coração, consagrámo-nos ao Espírito Santo e ao Coração 
de Maria (“Quero consagrar-me inteiramente a Ele (E. S.) e ao vosso Coração.”) rezando 
a seguinte oração de Libermann: "Virgem Mãe, aceitai a oferta que Vos faço de mim! 

Dai-me ao Espírito Santo. Quero consagrar-me inteiramente a Ele e ao Vosso Coração. 

Dou-Vos a minha alma para que ela vos pertença como uma criança pertence à sua mãe. 

Desejo amar-vos toda a minha vida com um amor terno e filial. Abro o meu coração e 
abandono-me ao divino Espírito, para que Ele o encha, o possua e nele aja como sobera-

no Mestre e Senhor." Assim decorreu o nosso dia, com muita paz, amor e alegria. 
Seja louvada a Santíssima Trindade e Maria que estiveram no meio de nós.Pe
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Às vezes as palavras calam-nos e o silêncio ensina-nos a falar. 
Uma lágrima ensina-nos a sorrir e um adeus a valorizar.
Quim, pela graça de Deus, aceitaste o dom da Fé com esperança, 
paz e perseverança. Com a oração acolheste a provação pelo ca-
minho do sofrimento no corpo, numa contínua conversão espiritual. 
Durante 10 anos, a mesma pergunta a Deus: porquê tanto sofri-
mento? No teu coração Deus consolava-te com palavras de amor, 
eu não desisti de ti. E, com a graça de Deus caminhámos juntos. Na 
nossa fraqueza, tu ensinaste-nos a termos uma oração de perseve-
rança, em saber sofrer com amor, entrega e confiança. Quim, hoje 
sabemos que pela intercessão de Maria, nos momentos de deserto, 
Deus estava a operar um grande Milagre no teu coração, curou-
-te e deu-te o dom da paz, fortaleceu-te na oração de louvor e de 
confiança em Jesus, nosso único Salvador, “Eu sou o Caminho, a 

Verdade e a Vida”; é este Cristo Vivo e atuante que viveste em cada Eucaristia e, quando co-
mungavas, Ele permanecia no sacrário da tua vida, no teu coração. Quim, até ao fim foste fiel 
ao teu compromisso porque Deus também te deu uma Palavra de Vida. Um dia escreveste: 
«Quero hoje testemunhar que, estando fisicamente debilitado, sou fiel a este compromisso 
porque Deus nos deu uma Palavra de Vida que guardo no coração e quero viver em cada dia; 
sempre que me sinto mais fraco rezo com Ela! Renovados pela graça da Efusão do Espírito 
Santo, somos chamados para que peregrinemos na vida com Esperança, Coragem e Fé no 
Amor de Deus. Como diz a nossa Palavra de Vida (Jo. 15, 12-17): “Este é o meu mandamen-

to: amai-vos uns aos outros, assim como Eu vos amo”. “Eu vos amo” porque Jesus nos ama 
sempre, ontem, hoje e eternamente. “Não dá mais para voltar atrás…”, assim reza o meu 
coração em silêncio. Quim Carreira - Pneuma Amigos de Jesus»

Em silêncio foste ter com Jesus, deixando-nos um 
apelo: “Pai, quando Deus me chamar, eu estou 
em paz e vou em paz, construa a paz em casa 
com toda a nossa família, porque nós somos cons-
trutores da paz, sejam amigos e façam silêncio”.
Quim, Deus não desistiu de ti, precisava de ti 
para continuar a sua obra, és o nosso anjo que 
intercede por nós, continuamos a rezar juntos…
Obrigado por caminharmos juntos, por teres es-
tado sempre presente nas nossas vidas, por nos 
ensinares tantas coisas… pelo teu Grande Teste-

munho de Vida. Obrigado por tudo!...
Nós te amamos, até sempre…
Família Carreira e Família Guimarães

Um ano depois da partida do Quim
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A  PALAVRA

O conhecimento da Bíblia nas escolas e 

universidades

111. Um âmbito particular do encontro 

entre Palavra de Deus e culturas é 

o da escola e da universidade. Os 

Pastores tenham um cuidado especial 

por estes ambientes, promovendo um 

conhecimento profundo da Bíblia para 

se poder individuar, também hoje, as 

suas fecundas implicações culturais. 

Os centros de estudo promovidos 

pelas realidades católicas oferecem 

uma contribuição original – que deve 

ser reconhecida – para a promoção 

da cultura e da instrução. Além disso, 

não se deve descuidar o ensino da 

religião, formando cuidadosamente 

os professores. Em muitos casos, isto 

representa para os estudantes uma 

ocasião única de contacto com a 

mensagem da fé. É bom que se promova, 

neste ensino, o conhecimento da 

Sagrada Escritura, superando antigos e 

novos preconceitos e procurando dar a 

conhecer a sua verdade.[358]

 

Venho hoje, Senhor, pedir-Te a Tua 
Luz para todos os mensageiros da Tua 
Palavra. 
Ilumina, Senhor, os jovens que estão 
nas nossas escolas e universidades.
Vem Jesus com a Tua Palavra atrair 
muitos para Ti. 
Vem renovar os corações dos que 
andam sem rumo e sem sentido. 
Faz com que os corações dos nossos 
jovens se abram ao Amor, à mensagem 
da Fé.
O Mundo precisa do Brilho da Tua 
Palavra; precisa de encontrar os valores 
perdidos, os valores evangélicos, 
portadores de Vida!

MEDITAÇÕES sobre a VERBUM DOMINI do PAPA BENTO XVI

Oração:

ANA BELA CUNHA, Pneumavita

Palavra de Deus

a Fé
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DAR  TESTEMUNHO

do Padre José da Lapa
MARCASMARCAS

No princípio do Renovamento, antes 
da Oração começar, o Padre Lapa dizia 
sempre: «Não venhais aqui à procura das 
maravilhas de Jesus, mas de Jesus das 
maravilhas».

Também dizia muitas vezes, no início 
da Oração: «Convém que o Pneumavita 
diminua para que muitos grupos nasçam. É 
bom que haja um grupo em cada Paróquia» 
(o Grupo Pneumavita, na altura, tinha perto 

de 400 participantes)

Quando ia fazer algum Ensinamento ou 
alguma coisa de importante, dizia-me: 
«Coragem mulher!»

Era uma pessoa que sabia tirar proveito do 
que as pessoas diziam e estava sempre 
atento. Era verdadeiramente carismático e, 
sem grandes discursos, atraía muita gente.

Era uma pessoa apaixonada pelo 
Renovamento Carismático / Efusão do 
Espírito Santo.

Ele previligiava os Ensinamentos à base 
de testemunhos. Preocupava-se com as 
pessoas; lembro-me quando a minha mãe 
faleceu, soube que o Padre Lapa estava 
numa aflição. Recebi dele muito carinho...a 
morte da minha mãe coincidiu com o meu 
divórcio...

MARIA ANTÓNIA TROVÃO
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Como o Senhor me chamou!
       A minha vida corria muito atarefada, 
viúva com 3 filhos, trabalho de responsabili-
dade, casa para tratar, os filhos para acom-
panhar. O Senhor estava lá, mas eu não O 
via, as coisas iam-se organizando, o esfor-
ço que punha em tudo era muito, contava 
apenas comigo, com o meu empenho, mas 
de quando em quando um vazio enorme fa-
zia-se sentir no meu coração, aspirava por 
algo, por paz, por consolo, por descanso.
Não rezava muito, pensava num Deus dis-
tante, sobretudo num Deus que nunca se 
poderia interessar por uma pessoa que não 
era perfeita, que não entendia e não seguia à 
risca os preceitos da Igreja, Ele estava longe 
junto dos Seus Santos e eu enfrentava sozi-
nha este mundo. Lembro-me de um dia em 
que voltava para casa depois de longas ho-
ras no trabalho, ao sentir a angústia de tanta 
obrigação, ter gritado bem alto: Oh Deus se 
existes, dá-me qualquer sinal….! Foi um gri-
to do profundo da alma, pois habitualmente 
contava apenas comigo para enfrentar o de-
sânimo. 
Alguns dias depois, desloquei-me ao Alente-
jo para visitar a minha mãe que ali vivia e, ao 
percorrer uma estrada que atravessava uma 
enorme planície, deparei-me com um gigan-
tesco arco-íris, como nunca vira na minha 
vida, largo, com cores bem definidas, que 
atravessava o horizonte enterrando-se na 
terra com solidez e firmeza…. Parei o carro 
na berma para melhor contemplar tamanha 
maravilha, dizendo para quem me acompa-
nhava: Isto é um sinal…! Não sei porque o 
disse, nem qual o sentido dessa exclama-
ção, mas essas palavras saíram de facto da 
minha boca…

Logo que voltei a Lisboa, depois do fim de 
semana, uma amiga pediu-me que a fosse 
buscar ao Santuário de Schonstastt no Res-

telo que eu não conhecia, nem nunca tinha 
entrado. Fui, ela estava na Missa, entrei na 
capelinha, coloquei-me na última fila, espe-
rando que a celebração terminasse, preocu-
pada com tanta coisa que tinha para fazer, 
mas eis que no meio da minha distração ouvi 
o Sacerdote dizer: Sim, o arco-íris é um sinal 
de aliança entre o céu e a terra! De forma 
alguma posso explicar o enquadramento 
desta afirmação, o meu coração não estava 
ali, mas, subitamente, senti um calor inundar 
todo o meu ser e lágrimas ininterruptas bro-
taram dos meus olhos, numa sensação de 
extremo alívio e consolo.
No dia seguinte ali estava, porquê? Não sei!  
Eu, que nunca tinha tempo para nada, voltava  
como que atraída por uma força magnética, 
a minha agenda sobrecarregada organizava-
-se, assistia à Missa das 7h mesmo que não 
me abeirasse da Sagrada Comunhão, pois 
há tanto tempo andava por longe.
E assim foi, até que, algum tempo depois, 
falando com um irmão, este me levou à ora-
ção de 3ªfeira, apresentando-me ao Sr. Pa-
dre Lapa. Ele olhou para mim e sorrindo, na 
sua simplicidade, disse: “Jesus gosta muito 
de ti !”, e eu acreditei!
A partir daí tudo mudou, fiz uma confissão 
geral, comecei a aprofundar o pouco que 
sabia e conhecia da Palavra de Deus, co-
mecei a caminhar com nova alegria, desco-
brindo novos horizontes e nunca mais me 
senti só.
Tem sido um caminho árduo, com avan-
ços, recuos e enganos, mas nunca, nunca 
mais desesperei. Sei que o meu Deus não 
me despreza pela minha imperfeição, que a 
transformação se faz no mais profundo de 
cada coração, no silêncio, na humildade de 
sabermos que sem Ele nada somos, ape-
nas pó, que podemos cair vezes sem conta, 
mas que a Sua  santa mão ali está para nos 
levantar. Bendito seja o nosso Deus !

ASSUNÇÃO S. B., Pneumavita
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SOLUÇÕES NA PRÓXIMA REVISTA

Naquele tempo, Jesus e os seus discípulos caminhavam através da 
Galileia. Jesus não queria que ninguém o soubesse, porque ensinava 
os discípulos, dizendo-lhes: «O Filho do homem vai ser entregue às 
mãos dos homens, que vão matá-l’O; mas Ele, três dias depois de morto, 
ressuscitará». Os discípulos não compreendiam aquelas palavras 
e tinham medo de O interrogar. Quando chegaram a Cafarnaum e já 
estavam em casa, Jesus perguntou-lhes: «Que discutíeis no caminho?». 
Eles ficaram calados, porque tinham discutido uns com os outros sobre 
qual deles era o maior. Então, Jesus sentou-Se, chamou os Doze e 
disse-lhes: «Quem quiser ser o primeiro será o último de todos e o 
servo de todos». E, tomando uma criança, colocou-a no meio deles, 
abraçou-a e disse-lhes: «Quem receber uma destas crianças em meu 
nome é a Mim que recebe; e quem Me receber não Me recebe a Mim, 
mas Àquele que Me enviou». 
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elaborado por PNEUMAVITA

Leia esta passagem do CAPÍTULO 9 do EVANGELHO de MARCOS. Depois, 
identifique as palavras sublinhadas na “sopa de letras”. Boa sorte!
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SOLUÇÕES da REVISTA 

de Julho /Agosto

PORQUE TE 

AMO, MARIA!

Oh! Amo-te, Maria, quando Te dizes a 

serva

Do Deus que Tu deslumbras com a 

Tua humildade

Esta virtude oculta torna-Te 

omnipotente

Atrai ao Teu coração a Santíssima 

Trindade

Então o Espírito de Amor cobrindo-Te 

com a Sua sombra

O Filho igual ao Pai em Ti encarnou...

Grande será o número dos seus 

irmãos pecadores

Já que se Lhe há-de chamar: Jesus, o 

Teu primogénito!...

VOSSA SOU, 

PARA VÓS NASCI

Vossa sou, pois me criastes,

Vossa, pois me redimistes,

Vossa, pois me sofrestes,

Vossa, pois me chamastes,

Vossa, porque me esperastes,

Vossa, pois não me perdi:

Que quereis Senhor de mim?  

1
 d
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Ó Deus, que enchestes o coração 

do Vosso servo Daniel Brottier com 

o fogo do Espírito Santo, tornando-o 

missionário heróico, capelão lendário 

e pai de orfãos, para Vossa maior 

glória e para a edificação da Igreja, 
concedei-me a graça de viver, como 

ele, a caridade activa e generosa, 

para a salvação do mundo. Senhor, 

eu Vos louvo pelas maravilhas que 

operastes neste Vosso servo, a quem 

concedestes tudo, porque nada Vos 

recusou. Eu Vos suplico que me 

concedais as graças espirituais e 

materiais que, por sua intercessão, 

Vos peço (expor a Deus, através do 
Pe.Brottier, as graças pretendidas...). 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, que 

é Deus conVosco, na unidade do 

Espírito Santo.

Enviar o relato das graças 
concedidas para a PNEUMA

ORAÇÃO PELA CANONIZAÇÃO 

DO BEATO PE. BROTTIER

O Pe. Daniel Brottier nasceu em Blois, França, a 7 de Setembro de 1876. 

Depois de se ordenar sacerdote, na sua Diocese, fez-se membro da Congregação 

do Espírito Santo, levado pelo desejo de converter os pagãos. Deu largas ao seu 

zelo missionário, no Senegal. Em Dakar, levantou a grande Catedral Monumento 

“Souvenir Africain”. Capelão lendário na Grande Guerra de 1914 a 1918, recebeu as 

condecorações “Oficial da Legião de Honra” e “Cruz de Guerra”. Foi Diretor e grande 
impulsionador da Obra dos Orfãos de Auteuil (Paris). Faleceu a 28 de Fevereiro de 

1936. 1400 orfãos o choraram. Foi beatificado por João Paulo II a 25 de Novembro 
de 1984. Milhares de fiéis acorrem ao seu túmulo, alcançando de Deus, por seu 
intermédio, milagres e graças extraordinárias, espirituais e materiais. 
No dia 27 de Novembro de 1984, a nossa Revista PNEUMA foi consagrada ao Pe. 
Daniel Brottier, que nos tem dado sinais evidentes da sua intervenção junto de Deus.
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10 e 11 de NOVEMBRO 2018

Centro Pastoral Paulo VI

Santuário de Fátima

   A VENDA DE CRACHÁS INICIA-SE A 1 de SETEMBRO
          pedidos para: Sede: Travª Cruz da Era, 2A  1500-214 Lisboa    Tel. 21 716 14 15  

                 ou  contacto@pneuma-rc.pt

SALVATORE MARTINEZ

Presidente do Renovamento 

Carismático Católico em Itália

ORADOR convidado:


